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Introdução: A prescrição médica contém informações acerca do medicamento primordiais tanto para o usuário
quanto para o farmacêutico. Objetivo: Assim, esse estudo objetivou analisar e avaliar os principais erros e faltas de
dados nas prescrições medicamentosas dispensadas em farmácias comerciais da cidade de Maravilha (SC), com
a finalidade de averiguar equívocos encontrados, que podem comprometer a dispensação e o uso, assim como a
terapêutica do paciente. Método: Trata-se de um estudo longitudinal e retrospectivo, no qual foram avaliadas
1.013 prescrições aviadas a partir de janeiro de 2021 a dezembro de 2022. Resultados: Sendo que 367 receitas
eram digitadas e 646 manuscritas, 406 receitas apresentavam letra legível, 232 pouco legível e 8 ilegível, 03 receitas
apresentavam abreviações e apenas 1 não possuía assinatura. Quanto às informações referentes à utilização do
medicamento, 07 não informavam posologia e 135 estavam incorretas, e 18 não continham a duração do
tratamento. Verificou-se ainda, que todas continham de informações referentes à identificação do usuário e
prescritor. Conclusão: Nas condições desse estudo, portanto, acredita-se ser de suma importância que haja uma
maior conscientização para alcançarmos resultados positivos na terapêutica, e educação permanente sobre a
importância da prescrição de medicamentos para os profissionais de saúde, torna-se necessária, evitando se assim
erros de prescrição.
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